
A democracia na universidade
Princípios,	práticas	e	desa�ios	num	mundo	globalizado
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A democracia é um conceito fundamental, geralmente de�inido como uma forma de governo
em que a soberania pertence ao povo. Mas o que signi�ica “viver em democracia” no contexto
especı́�ico da universidade? Na França e noutros paı́ses, o lugar da democracia no ensino
superior suscita questões importantes, tanto em termos de princı́pios como de práticas.

Este colóquio tem por objetivo questionar o conceito de democracia universitária como
princı́pio e/ou valor essencial. Pretende ainda explorar formas institucionais e não
institucionais de envolvimento democrático, destacando as interações entre o modelo
francês e os modelos estrangeiros no contexto da globalização.

Abordagem	internacional	e	comparativa
A primeira parte do colóquio será dedicada à análise do modelo francês. A segunda parte
adotará uma abordagem comparativa dos modelos estrangeiros. A democracia na
universidade manifesta-se de forma diferente consoante o paı́s? Esta perspetiva permitirá
compreender a especi�icidade do caso francês, oferecendo ao mesmo tempo uma visão
global e interconectada.

Algumas	linhas	de	re�lexão:
- Os princı́pios democráticos na universidade são universais ou adaptados aos contextos
nacionais?
- Como integram as universidades, enquanto espaços de formação cidadã, as especi�icidades
dos modelos sociais num mundo globalizado?

Reunindo investigadores, docentes, atores institucionais, estudantes e especialistas, este
colóquio propõe uma re�lexão transdisciplinar e comparativa estruturada em duas partes
complementares. A primeira parte centrar-se-á no caso francês, enquanto a segunda
ampliará a análise numa perspetiva comparativa internacional.

Cada parte será organizada em torno de dois eixos temáticos:



Eixo	1:
Democracia	universitária	institucional:	França	/	exterior
Este eixo analisa a aplicação e o exercı́cio dos princı́pios democráticos no seio das
instituições universitárias, através de questões como:
- Condições democráticas das eleições universitárias: como os processos eleitorais garantem
uma representação efetiva dos diferentes atores (funcionários, estudantes, membros
externos)?
- Transformações institucionais e democracia: com a evolução das instituições – como em
França com os “E� tablissements Publics Expérimentaux” (EPE) – como os princı́pios
democráticos são conciliados com os novos modos de governo?
- Impacto do acesso universal à universidade: como a abertura da universidade a um público
mais vasto in�luencia  a democracia interna das instituições?

Eixo	2:
Democracia	na	universidade	para	além	das	estruturas	formais:	França	/	exterior
Este eixo centra-se nas formas não institucionais de democracia nas universidades e nas
suas relações com a sociedade civil.
- Atores, motivações e objetivos: quem são os principais atores da democracia não
institucional na universidade (funcionários, sindicatos, associações, coletivos)? Quais os
desa�ios em jogo?
- Formas e práticas: existem práticas democráticas não institucionais com lugar na
universidade? Estas práticas – como a democracia participativa – reproduzem os modelos
existentes ou oferecem alternativas reais? E� igualmente necessário re�letir sobre os meios
materiais e organizacionais que permitem dar vida a estas práticas no quotidiano, avaliando
o espaço que lhes é concedido, as dinâmicas que geram e os obstáculos que enfrentam.
(Uma mesa-redonda ou um ateliê especı́�ico será dedicado à democracia participativa – ver
mais abaixo.)

- Liberdade de expressão e liberdades académicas, na universidade e fora dela: estas
liberdades conquistas são fundamentais de uma sociedade democrática? São respeitadas ou
são questionadas no contexto acadêmico? Qual é o espaço de expressão dos outros membros
da comunidade universitária (funcionários  e estudantes)?

—-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Complemento:	Ateliê	/	Mesa-redonda
A investigação-ação participativa: um espaço de formação cidadã

A mudança de comportamentos está no centro das preocupações dos psicossociólogos.
Como in�luenciar os cidadãos sem os constranger ou manipular?

Kurt Lewin (1947) considerava a pesquis-ação como o instrumento privilegiado do cientista
implicado na vida cidadã através do seu objeto de estudo. Os seus trabalhos mostraram-se
válidos tanto do ponto de vista cientı́�ico como social, in�luenciando, por exemplo, os hábitos



alimentares das famı́lias americanas durante a guerra. A persquisas-ação participativa (PAR)
surgiu no seio de preocupações éticas nas ciências humanas (Reason & Bradbury, 2007).
Trata-se de um processo em que investigadores e participantes decidem conjuntamente os
objetivos e métodos, e participam também na coleta e análise de dados.

O desenvolvimento sustentável e a luta contra as alterações climáticas exigem mudanças
profundas nos comportamentos quotidianos. Como envolver os cidadãos na investigação
para promover essas mudanças de forma democrática, sem comprometer o rigor cientı́�ico?

Submissão	de	propostas
As	propostas	devem	incluir:
- Um tı́tulo provisório, indicando o eixo escolhido (Eixo 1 ou Eixo 2)
- Um resumo (máximo 300 palavras), com a problemática abordada e cinco palavras-chave
- Uma breve nota biográ�ica do(s) autor(es)
- Modalidade: presencial ou à distância

As propostas devem ser enviadas para: democracyanduniversity@gmail.com

Calendário:
- Prazo de submissão: 25 de julho de 2025
- Noti�icação de aceite: 8 de agosto de 2025
- Colóquio: 9–10 de outubro de 2025

Para mais informações, contactar Christèle Le Bihan-Colleran e Rodolphe Pauvert através do
endereço: democracyanduniversity@gmail.com
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